
Política em Parada Cívica: , 

Exploração política no desfile de sete de setembro 
d· Quarta-feira última , 1 centivo para o seu pros· 'ª sete de sete '11 bro, seguimento ~m outrás 
PJ Oi· ocasião do desfile co111emorações . 
ac •' · ' . ª1ezmho teve 0port1.1- Todavia, sentimo-nos 

nidad,, d • b d 1 d 

se propaganda política tos desprovidos do me -
de 'determinado candi- nor senso de educação 
dato ao govêrno do Es- cívica e de um mínimo 
tado, nas máquinas a- de patriotismo, sirvam-

b e e: pres<ê: nC'a :- , o riga os a ançar e 
·-~ todos os ponto~ de público o nosso veeme:n-

grícolas. 5e de uma data que de- 1 
Evidentemente, não ve ser lembrada e res-

podemos endossar ta l peitada r o r tod os nós, 
atitude. Muito pelo con- det1.1t pa.ndo-a e encher:• 
trári~, lamentamos que [ do de vergonha ,1 to~ 
numa cidade civilizada Idos qua nto hab.tam Ja-

V1sta • • um espetáculo de· t~ protesto contra a de-
veras chocante turpação daquela data 
. Com efe'to, ao ter i- mágna brasileira, onde 

nicio a parada cívicr1 da- se explorou a boa fé de 
qtJela d t - . . a a, as maqumas nossa gente, colocando-:.r1colas abriram o des-

como a nossa, elemen- , carezir,ho. . 

/ e dando uma demos-
dação <lo poderio rural Edição de 

0 rnunicípio. 
dit!em dúvida . pelo ine-

mo de tal fato e 
Pelo b ·1h . n o que daria 

hoja 

E> o"' 

páginas ~/arada do dia sete 
t' setembro. essa inicia-

mereceria de todos 
os O apl~uso e o in- N.o 15IJacarézinho, 11 de Setembro de 1960IAnol -- • 

ESTABELECIMENTO BANCARIO 
IMPLANTA INOVACOES • 

Em di d I f d • 1 d , • • oru fi as a semana orm~ os que_ as inova- tem ... em_ epos1~0s a m~-
tnge oda, nossa repor- çõ~s rntroduz1daB na a- portanc1a de cmco B1-
<'ia {'° est(lve na agên- gência local do Banco !hões de cruzeiros, o 
l'her ~cal do Banco Co- Comercial do Paraná que o coloca em situa-
a00J1ª1 do Paraná. S / A, S/ A, não se limitarão ção privilegiada entr6 
tar e Pudemos consta- às já feit&s e po1ta1 a tôdas as casas bancá-
t.li ios melhoramentos serviçe do público, rias brasileiras, possuin-

Chtrodu1.ido~. sempre para melhu do binda um capital 
çàC> trncu-nos a aten- atendê~lo1. registrado de quinA6n-
1na' f og~ à entrada, u- Assim é que é de tos milhões de cruzei-
!~ ca Uncionárin. da.que- intenção do Banco Co- ros. 
atend:a bs,nr_ária, e que I r.nercial do Paraná S/ A Conforme pudemos 
!õle 01 rapidamente e estabelecer Ulll novo constatar, cuid_a .a dl-
J:ó~it atrC)pêlos, aos de sistema de pagamenies reg'ão dllquele estabe-
efetuº8 que se rle~eja. de cheque, diret.amen- leoimento de crédito 1 

forrntt: . preenchendo t0 pela caixa pag11dora de ampliar a sua rêue 
de dt.arios de recibos sem nece~sidade de de filiai1. Assim é qu~, ep' • cencto 0 s1_tus, favore- placas. ehapu e canho- somente em São Paulo, 
~it811 t assim os depo- toM, o que, sem som- cinee novas agências ur-
11'linu./~8 que em poncos bra de dúvida,, irá fa. bana• foram abertas 

A.o 08 ~ão atendidos, vorecer enormementt= recen,emente e no nor-
Pel08 ~. procurararmos aos seul!I clientc11. te-novíssimo do ,Para-
i~ esta~ir,g~ntes daque - Ficamos ainda oien- ná, 10 
Cáti()., foeleeiment? b~ o. tes q_ue o BaA.oo Co- Outro fato dígao de 
~or eles rn- m~rc1al dp Paraaá S/ A destaque é o de que a 

SUMOC já autorizou 
a intastalação de uma 
agência em Brasília.. 
Sendo nssim o Banco 
Comercial do Paraná 
S/ A a primeira casa 
bancária do Estado a 
tw atividadei:1 na nova 
capital da República. 

Não nos poderíamos 
alhear a tão_ importan-1 
ies acontecimentos e 
inovações, que benefi-
ciftm. diretameute os 
setôres agrícolas, · pecu~ 
ários, industriais e co-
merciais, do r.unícipio, 
região e pais. Congra~ 
tulamo-nos, assim aom 
a direção do Banco 
Comer~ial do Paraná 
S/A pelo arrôjo de su· 
as iniciat.ivas e ca paci-
dace na pratica das 
·met<mas . 
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Editoria_l 
A intervenção política ~in todos os setôres de 

nossa vid a diária aumentou coosideràvelmente no 
Brasil da segunda República. 

Di ri gi dos que somos há quinze anos por uma: 
menta lidade criada e evoluída debaixo do clima di-
d;.; tori al. outra realmente não poderia ser a situa-
ção atL1 ;,i l. Os efeitos de uma orientação coatora~ 
~rndf: a liberdade de falar era amordaçada pelas 
prêsas fortes de um govêrno mais forte ainda, ho-
je se fazem notar e seu reflexos são mais ll!arman-
tes do que a própria ditadura o fni 

Como se d ' sejassem, talvez. uma compensação, 
pelos longos anos de escuridão democrática, os ho-
mens públicos de nosso~ di as deturpa ra m e muda-. 
ram tudo aquilo que consideramos dera1ocracia na 
mai8 vudadei ra e sã acepção da palavra. 

E ss ~int j ~ se tornou lugar-comum as grandes-
imoralid ades de nossos pol ít icos, os grandes escân-
dalos qu i:: se sucedem quase que diariamente numa· 
sequencia assustadora e que faz com que muito 
saudosi»ta relembre os bo1ts tempos da ditadura, 
sem compreender que ela tenha sido a causa dire-
ta da mentalidade hoje dominante. 

Quando um govêrno é ridicularizado em praça 
pública e serve de chacotas e risinhos em conver-
s:1s de rua, e não há uma represália siquer, ao me-
nos justificativas escritas com fundamento, é por~ 
que o povo já começa a se cansar do regime vi~ 
gente, e a democracia como a periclitar. 

Nós porém que desejamos e preferimos a pior 
das democracias à mdhor das ditaduras, não po-
demos deixar de condenar àqueles saudosistas. Mas, 
nem por isso deixamos também de criticar aos que 
hoje nos ciirigem erôneament~. 

Neste momento, em que se realiza em quase to-
do o território nacional o Censo de 1960, as pon· 
derações acima são bem oportunas. Dissemos qve 
o Censo 5e realiza em quase todo o turit,prio na-
cional, pois tal não sucede no Paraná . .6 isto por~ 
que aqui se desejou fazer polítíca com assunto de 
tamanha importância, quere-ndo-se obrigar o Dele-
gado do IBGE no Paraná a fazer com que sõmen-
te fossem admitidos como recenstadores pessoas fi-
liadas ao PSD e que fizessem a campanha política 
de s1rns c:ondidatos enquanto procedessem ao Cen-
so. E. quando aquele hltmem, embora per~nceate 
às f !leira• do PSD se recui::asu a tal monstruosi-
dade, pois o Censo é como 11ma das c:cisas maia 
importantes na vida de uma ·nação, foi demitido e 
substituído lncontin~nti por um dbses muitos ho-
mens que e!ltão prontos a um ato imoral dude que 
agrade ao supremo chefe. 

E, para Jacaré:tinho, nomeia-se um Delegado Es. 
pedal para o Censo, uma pessoa que duconhece 
completamente os processos tle rec:enseameato, mas 
que por proteção política consegue um carg.o tran· 
sitório mas de importância transcendental, tão sõ-
mente porqu~ o agente local também se recusou 
às irreg\llaridadea. 

Com a palavra. o sr, Goveraldorl 

HOJP AS 20 HORAS: COMlCIO DE 
. ' 

PLINIO COSTA 
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LiirCER 
História' de 
(Continuação) 

Rocha em soneto, que segu2: 
instiilação 

~~URA 
Jacarezinho 

Astolfo Severo Batista 
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ec 
GADO LEITEIRO 
,.\NAPLASIVIOSE 

Proble ma de gravi- tadas, queda da teDJ· 
Os enterros e r a m clade em nossas cria- peratura, anunciandn 

do Termo, época . em 
que fui nomPado Tn be-
l ião, Escrivão e Oficial 
do registro Civil. 

Rn 1lo i:i r1ranriCJs, giranrln Vcgoroso, 
Pochnrrento, ronceiro, 1·emanchâo, 
H~chú1a o corro e cauta estr1·pitoso 
P , /,os Hu·les estradas do sr:rtão. 

tl:lmbém vistos, não à ções, principalmte nos geralmente a morte do 
moda do Brasil antigo. de gado importado é animal. 
feitos à noite, ilumina- o d a ana pl11mose. De Embora existi11se!ll 
dos por tochas e os eradição impraticável' há bastante tempo a· 
mortos inumados nas em vista em vista de gentes químicos eficazes 
igrejas, mas os defun- ~er transmiisor princi~ no combate à piropldS' 
tos em rêdes atraveR- (carrapato) largamente mose, a anaplasrnose 
sadas por vara-paus, disseminado, constitui continuava desafiando 
entre dois ombros, ba- uma das preocupações od tratamentos, que 
lan(?: ando, rumo 110 ce- principais de nosso cri- eram feitos de forlll8 

mitério, anunciados pe- ndor. aliviar os sintoill85 

lo brado , às almas! que A anaplasmose é u- mais graves, procura11• 
era o meio de concla- rnfl doença causada por do fazer baixar 8 

mor o auxílio dos vi- j um parnsita dos glóbus temperatura, corrig!r 
zinhos, como procuro I vermelh os do sangue a anemia, e manter h' 
dizer no meu soneto (a 11a plasma), de curso vre o trato digostiv0• 

.Jacrirezinho já não 
era mais ''Carimboqur 
do Diabo'' que viram 
Batista e Al<·ân t:J ra: 
tinha já Juiz MUi,ici-
pal, Promotor Pre feito 
<' autoridade pcilicial, 
mas se ouvia r. inda 
por suus ruas em decli· 
ve, afumadas pelns 
águas das chuvas, so-
nolento e tardo. o oar• 
ro de bois, como pro-
curo descrever no meu 

J)é pé, 110 cabeçalho - maje.c;tos(), 
8rnu twdr, as argolas do ferrão, 
Brada n r:m-reir'o forte eia Mimoso! 

' R ?"U.gP, buixo e fundo - Camarão! 

Hoje do mtto quando atravessanrio, 
P ri r entre ca{1:zais, a mata bruta 
E o trilho que ei;sa estrada danüs foi, 

Vamos lembrando, varnos i·ecordando, 
Como também aos velhos dessa luta, 

a seguir : \ sernelhunte à piropl~s - O tratamento sinto1Jl3' 
(e 1

. ) mose, embora de ma10r tico entretanto era in~· 
on inua j • • • •I' Que chamamos ccrn glória - "Os pés de bois" : gra v;1 dade na ma1ona f iciente nos casos Ill" • 

O MEU CANTO SERTANEJO 
Escrilo por Capilfio Sizenando da Silva 

POR QUE SODA DE 
Autoria de Capitão Sizenando Silva 

e Esmelino Galvão 

Você diz. que tem sodade, praque sodade? 
De uma mué traidora que vive só na vaidade 
Que só usa com v21ncê a trn ,ção e a crueldade 
Negociando seu amô nun1 cvbaré da cidade 

Seu moço vance não pensa m~ queixá da sodadade 
Oeg,;a mué v,1gabunJa oe verd<1de de verdade 
Que tem ~ua conCi':'.nc,a manchada de farcidade 
A sujá de pcJd ,) o brilh0 da mec idade 
So<lade de quem não te i'lma que fe!tcidade 
Que é igu ar um anirnar qu '! quê vive na l,berdade 
Como a serpente infunar que ~ó usa d1: madade 
/\ ~uja a conciencia de v.rnc~ ;;em piedade 
É uma mué sem vc:rgonh :i, s '.m resp :ib a sociedade 
É um comercio se m vergJh a de: sugeira e farcidade 
É uma inbme. sem caratu, sem b-i::daJe 
Sem juStiçi\ sem amô sem ;imiza:le 
Por que sodade seu moço proq 11e sodade? 
Soda?e de quem não te ama e não qu{- fd1cidc1de 
Que l>Ó ama a boemia, a intriga e a vaidade 
Ela nunca f,)i sincera desde sua mocidade 
De pra o teu desprezo o teu ó:lio e não sodade 
Que um dia ela v ;1 vê a realidadade 
Que foi f.:irça foi perversa de v~rdade 
Pois vancê não é c,3, ado e com outra p'.>de te felicidade 
Eu tambem com vancé' devia te sodaJe 
Pois sonhava com a tar felicidad~ 
Mcis .:a1 nas garras dd mardad c: 
O mord0 dela sou eu,,, eu Ih! proxo essa verdade 
Oiõ aqui meu documento que é minha indedtidade 
Me casei fais muito tempo na igrejinha da cidade 
M ais ela g ,s to de outro me deixo sem piedade 
E agora seu moço . . proque sodade 

SANTA ANITA LTDA. 
«FORNO VULCÃO» 

Pães cedo e ao meio-dia, paJa o Janlar, 
Pão francês. 

Bisco}tos, _doces, la~~i~s e conservas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal. 112 

TACAREZINHO 
== =--====--==- -

dos casos. Pode vir graves. 
;,~saciado àpiropl,a~mo- A chamada "prel'Il~' 

PRESSENTI Eu1n se (como geralmento. ni(;'ão" era ponto obíl' n u . . . 1a('()llteee rm nosso gatório para o --------------=---- me}oi, n parecer logo importado de reg1o: 
Eecuto os teus passos. l:l r os a mesma, 0U l· livr PS de aliaplasrn°r 
A noite é ~ão fria solHd1rn1ente desta forma ê13se ga 0 

e a tristeza.que isinto em mim Os ::; intomas princi- deveria adquirir j[J)~' 
faz-se pensar mais ainda sm vorê pHi3 ~ão a fobrn (nas nidade, por infecç3º 

, J S' I foses iniciais), diarrfia, gradufll com pirop 
Ontem, chovia ... A escuridão 
da tarde a todos entristecia ... 
Mas, estávamos juntos e a viJa 
para nós era apenas ilusão ... 

Hoje e~.tás partindo· 
Ainda escuto, da rui\, 
os teus passos a te afastarem 
cada vez rnnis de ruim. 

Partes, amor, e deixl1s em mim 
o doce record1:1r da saudade ... 
Deixas. anjo meu. a mágoa 
de quem foi feliz e mais não 6. 

Partes. Tu vais embora 
deixando-me aqui na folidão. 
Partes, e sem o adeus 
que consola a despedid& ... 

Am:rnhã, amor meu . o dia 
há de ser bem outro ... 
Será o prim viro que terá ii,ko 
sem que estejas nos braç->s meus ... 

Amanhã. .. O dia surgirá 
lento e marisameote ... 
Mas, amanhã?!.. . AnH1.nhã ?!. .. 
Quem sabe se ainda viverei'? .. 

Gonçalves Gab.ardo I 
-----™™""™·--------------------

Fábrica de Móveis Avenida 
====DE=--

matio.. .lldati 
Agora sob nova direção, avisd aos 
seus distintos ' fregueses e amigos 

que está a atender em qualquer 
serviço do ramo. 

Instalação comercial e móveis 
em geral. 

Av. Getúlio Vargas, 487 
Jacarezinho Paraná 

ou à-, vêzes retenção ma e anaplasma. • re· de fezes, anemia pro - Ü1'l estudos mais 
gres!,iva, inapetencia, centes demonstrara~ 
r mag, ecirr ento rápido que, pelo uso d~ aJguoo 
sangue na Uiina, icteri- antibióticos (de !&~~' 
eia (não sempre nre- espec.:tro) podemos , 
sente·), afundamento do je nc,s livrar desse gri 
ôlhn. ve problema. \ 

l\ as fases rnai.-; adian-1 (ConlifltJ8 

-~---~-~--· -----.- - ----/-
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TOP COS POLITICOS 
Aguardado com enorme 

interesse o comício que o 
sr, Nelson Maculan reali-
zará dia 18 próximo em Ja-
carezinho. Será comício re-
gional, e como tal estará 
sendo olhado por todo o 
Estado. Na mesma data 
em Cambará, o sr. Plíni~ 
Costa também estará realt-
zando comício regional. 

mente um ano: o povo si-
quer o notará. Evidentemen-
te o sr. Governador do Es-
tado menospreza os interio-
ranos, zombando de sua 
inteligência, a o acreditar 

ros estatísticos, a firmando 
que a "mda homem" foi 
esquecida, está conseguindo 
o sr. Adhemar de Barros, 
neste final de campanha, 
reforçar a sua posição no 

que uns poucos dias de a- páreo sucessório. 
tenção ao município, em 
vésperas de eleição, podem Enquanto isso o sr. Tei-
redimir todos os seus inúme-, xeira Lott continua falando 
ros érros. O povo espera que e perdendo eleitores. A 
o próximo governador, seja própria revista "O Cruzei-
êle quem for, não repita o ros", órgão essencialmente 

Antecipando de um dia sr. ~oysés Lupion. governista, reconhece os e-
seu comício em Jacarezinho, ---- feitos contrários dai dis-
esteve em nossa cidade no Restam vinte dias para o cursos do sr. Teixeira Lott. 
die sete último, o sr. Per- pleito sucessório. A pro Em !:Ua últíma edição do 
nando Ferrnri, candidato paganda, não na cidade, dia 1 O, publica uma charge, 
~edecista à vice-presidência mas n0s sítios e fazendas, na qual se vê o sr. Euri-

república, o comício aumentou consideràvelmen-1 co Gaspar Outra afirman-
nao se reaizou poré- m por te. 01ficil de se apontar do ao ~r. Teixeira Lott: 
se encontrar adoentado o. qual será o candidato ao "Faça como eu: não fale e 
sr, Ferrari. govêrno do Estado vitorio- tu ganhas a eleição ... " • 

Dia 19 do corrente 
esta • M. ra entre nó'l o snr. 

h O Y 8 e s Lupion. Sua 
e egada em nossa cidade ser· .. ª uma reretição do que 
Ja ocorreu há aproximada-

so em Jacarezinho. 
O barulho de alto-falan-

A propaganda mais efi- tes no centro da cidade es-
ciente de tôdas quantas tá alarmante. Além de não 
temos visto é a do sr. surtir efeito algum, nem 
Adhem ar de Barros. mesmo psicológico, é pre-

A presentando e judicial poi~ irrita o eleitor. 
comparando cifras e núme-

----------------------------------
ru ru ru ru 

= AGÊNCIA CCP·ACABA1VA 

JORNAIS E REVISTAS 

RUA PARANA, 939 
:::,---_,, _____ _ 
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1 
VITRA UX 1 ·1 M G G 1 

JANELAS 

1 BASCULANTE DE CORRER 

lnd. e Com. de Madeira e Ferro Ltcl • 
Hua Dr. Herá'C'lio, 457 

. :-= --

1 

PORTAS AR-1 JACA REZINHO 

1 
PORTÕES 

1 
T1STfCAS E GRADES ONDULADAS Estado do Paraná. -

Prerisamo1, de um habilitado. Apresentar-se na ARTEF0RMA 
(Antiga Fábrica de Balas) - Saíd~ para Sto. Antônio da Platina 

- lave e Lubrifique à n-oite -

o posto São Cristovão 

Comunica aos seus clientes que iniciou os seus 

- trabo lhos noturnos -

Lavagem e 
Lubrificação 

atê às 22 horas 

•=-:.---------------------~~--------------------------------. 
Na • m.e1a estação que atravessam.os 

Fim de inverno Prôximo inicio da primavera 

CASA s 
E 
T 
T 
I u o palácio do , . c:tmereiO -· 

artigos adequa-
dentro de 

Apresenta para dama~ e cavalheiros 
dos para esta época do ano, 

sua norm.a de venda: 
MELHOR, PELO PRECO MENOR 

11 de Setembro de 1960 "TRIBUNA 00 NORTE" Página Três 



COMEMORADO EM JA-
, 

CAREZINHO O DIA SETE 
DE SETEMBRO 

O dia 7 de Setembro foi sião em que usou da pa· 
comemorado em Jacaaezi. lavra o Professor Ney 
nho, como o é costumei~ Santos. da Faculdade de 
rnmrnk, com inúmeras so- Filosofia, Ciências e Letras. 
lenidades oficiai~. além A':> 9 boms teve início 
clu tradiçionalí:,simo desíi· 1 o desfile, o qual foi aber-
le e~.colar, onde g-rupos e to velas máquinas ~agríco. 
csccdas sa apresentam pe-: las da cidade, que vieram 
rante o nosso povo, com: demonstrar o progresso 
suas fanfarras e !:seus car- rural em Jacarezinho. Os 
ros ,degórico:-, num esfôr- grupos. escolas e Tire de 
ço que merece todo o nos. Guerra >'ieram logo a se-
su apluuso. ~ulr, podendo-se notar, co. 

Nêste ano as solenida- mo acontede todos os a-
des se reveftiram de um nof:, o empenho com que 
brilho maior ainda, em vir- os aluno-, do Colégio Cris-
tude de naquela data o to Rei, Colégio Imaculada 
Lions Clnbe :ie Jacarezi. (;oaceição e Colégio Rui 
nho ter organizado ma 6 - B.trlwsa de~ejam conseguir 
níficas frsti vidades. maior número de aplausos 

O dia cívico teve início cotn ,is suas magníficas 
às 8 hnras, co11, a con- fanfarras, tôdas elas em 
centrnç5o das autoridades iguéil plano e com um a. 
e do povo na Praça Rui pnro excelente. De para. 
Barbosa. Em seguida foi béns E:stão os três maiores 
hasteado o Pa\·ilhfio Na- Colégios de Jacarezinho, 
cional pelo Sr. Dr. Maxi- Nt'ta de destaque, entre 
miliano Staziak, Juiz de outras, cabe à Escola de 
Direito da Comarca, oca- Aplicação, que não mediu 

esforços na apresentação 
de seus costumeiros car~ 
ros alegóricos que tanto 
embelezam os desfiles rle 
nossa cidade. 

Findo o desfile, pela tar-
de, bo1.,ve jornada espo~-
tiva no Estádio Pedro Vi-
lela. 

A noite às 19 boras, no 
Hotel Municipal realizou-. , 
se Jantu comemorativo 
à Independência, oferecido 
pelo Lions Clube ao seu 
governador, Dr. Olavo Gar-
cia Ferreira da Silva e as 
autoridades locai~. 

Finalizando as magnífi. 
Ca<; festlvidades d:iquela 
data, â noite nos salões de 
festa do Jacarezinbo Clu-
be receberam 11 meninas. 
moças de nossa melhor so. 
ciedade, que ali fizeram a 
sua apregeniação oficial no 
tradici0nal Baile das De. 
butantes. 

••• 

CEDHIS/UENP 

PER I S C O P I o--
UMAQUESTÃODECHÔRO 

Pt:rdoe~me, Madame, "Sorry•·, Senhorita ... Não pode interessá-las, posi-
tivamente, a questão de que vamo s tratar na desalinhavada croniqueta dêste 
domingo. Sopite a curiosidade, tão pecul ia r ao sexo frágil. segundo ouvimos 
dizer - e passem o jornalzinho ao seu marido, ao seu mano ou namorado, Só 
a êles diz respeito os dois dedos de prosa de hoje. 

Então, amigo, já que estamos falando de homem para homem. vamo, 
ao que vale. E não façamos rodêios • já que por um dever de sexo devemos 
ser positivos e fortes. Cá entre nós, paciente leitor, você sabia qua as mulhe• 
rei;, em média, vivem mais do que nós? Pois se ignorava, melancolicamente 
fazemos chegar ao seu conhecimento a triste nova: segundo as mais recen• 
tes afirmações da estatística e da medicina as filhas de Eva, sobrepujam-nos, 
e mwito, em longevidade. Por um estranho paradoxo, aquelas q11e mais es, 
condem o número de anos, são justélmente as recordistas da idade avançada. 

E • o que mais nos interes~a de perto - famosos cientistas como o Dr, 
James O. Bond e o lendário Sir Alexander Fleming descobriram, depQis de 
sizudos e repetidos ano~ de estudo e laboriosos experimentos, a pedra filoso, 
fal do assunto. O motivo principal é quase risível, visto que aqueles abnega· 
dos sábios explicam tal vantagem pela capacidade que a mulher tem de ali" 
viar tensões físicas e psíquicas. através do chôro. Segundo experiências re-
centes, cinco minutos d.e chôro ~ão suficientes para, miraculosamente, norma• 
lisar as pulsações cardíacas do mais esgotado e hipertenso cidadão • o que 
vem, sem dúvida. valorizar sobremodo a terapêutica das lágrimas. O chorar 
seria, em última análise, admirável panacéia capaz de - através de um enzi• 
ma derramado pelas lágrimas, • aliviar te:nsões de tõda sorte. prolongando 
suavemente a existência. 

Teremos ,com certeza, de agora em diante, de derubar o velho tabú de 
que homem não chora, se quizermos viver mais e suportar com jovididade 
e galhardia os perigos que nos submete a tudos a lcuca era da cil'ilização 
atômica. Não há alternativa: - ou aderiremos de corpo e alma á cura das 
lágrimas - ou viveremos hipertensos e desgastados, vale dizer: convidados 
precoces a uma úlceta estomacal ou estouro apoplético. Fique -nos o segédO 
• tepemos que mergulhar. sem tardança, na fabulosa !'abedoria do chôro, 

De resto precisamos estar certos deque as Madame ou senhorita não 
nos tenham acampanhado na digressão até aqui. Em contrário, poderemos set 
surpreendido com a boca na botija quando estivermos aplicando a infalível 
cura das lágrimas - e, então.estaremos perdidamente desmoralizados col11° 
sexo diio forte ... 

Paulo Pompéia Coutinho 

. ---------------------------------, ,----------------------------------------------------

1 
1 

' ! 1 

coMPANHIA <itristo Rrí DE ARMÀZENs GERA1s -----·-----·-
MATRIZ 

SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILI.AIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina 

_F_I L_· I_A_L_E._,;;_M_;___-=-SA NTOS 
- Maringá 

A RMAZ~M: Rua Viseonde de S. LeopJldo, 16 t ......- Fone, 2~5137 
ESCRIT0Rl0: Rua do Comércio 2s 2.0 andar Esquina da Rua 1 s de Novembro 

Armazenagens em geral• Catação - Preparo. Ensaque e embarque de café 
~---= 

Serviço eficiente - Pessoal habilitado . 
DIRETORIA -------

fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL -------------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 

• •a-~-------------••-"----~---•u--axr::....:;;c....:ioo .... -=;,;;;,:,:;========;;;;,;;;.a=::a.11i::i:=.====•==•~ ~....,_..,.._,. ________________ _.__.,,,,,, 

_:========================================.:.---------------..,.-•-.. -.-x•-""',.""ff....,,:-=...,""s=--,_,.-__ •-----_-""""""-.-----------------------~ 
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CEDH I S/UENP -

- 1 *"' &J 2!!1rs NOSSA SOCIEDADE i 
1 

-
Q,elso .A:ntôn.io ~ossi -

- ADVOGADO -
Rua Cel. Baptista, 247 - Salas 1/7 

JACAREZINHO - PARANA 
,_ 

Na terça feira, o destaque foi em Camba-
rá. A escolha de Garota Luzes de Cambará 
atraiu aos salões de feBta do Guairacá Club 
a _melhor sociedadij de tôda a região . N ayn 
~ibos, cronista social de últ,ima Hora e Edi-

Tramujas Motzoko, Miss Luzes do Para-t de 1960, prestigiaram aquela magnífica 
es~a com a sua presença. Quatro garotas da. 

~ociedade cambaràense desfilaram na passare-
a ?º Guairacá. Myrian Dilpre, Dilvia Demar-
qul, Yeda Maria Teixeira e Ivanice RebPla-
t? Por trê:i vêzes desfilaram ~os olhos da so-
~Iedade da região. Ao fin:d, o júri com mui-

dificuldade, escolheu Gnrota-Luzes de 
ambará a Srta. Yeda Maria. Teixeiru que 

:~bora eleit,a nnqut:la noite só receberá o tí-
du 0 no próximo dia 25, por ocasião do baile 

as Debutantes de Cambará. 

ll~fA~ ti 

1. Quarta feira o dia foi essencial crente do 
p:ºº.8 •. Tôda a região se müvimentou para 
c'ttcipar dos festejos _promovidos pelo Lious 
d u de ,J acareziuho. A noite, o Salão Nobre 
c~ }I_otel Municiµa,l receb eu os leões de J a-
n- iezinho! Can1bará, Santo Antônio da Plati-
oª e Cornélia Procópio, além d~ .sr. Olavo 

areia, GovPrnador cto Distrito L-Sul-2, do 

(?RGANlZAÇÃO COSTA 

~~critório d e Contabridade -----
Sob a responsab:lifiade de Yedo 1 

Santos Costa 
!!~viços Gerais de Contabilidade 
Rua e oronel Baticta 326 ......___ _, . J acarezinho 

O jantar de segunda feira última, do Ro- 1 
tary CI u b de J acarezioho, deu início à sema-
na social com grande déstaque. Dois 
novos rotaryanos naquela ocasião passaram 
a. pertencer à grande família rotárya 
internac~onal. Merlino Prestes e Renato 
Calvalcante são os novos rotaryanos da .Ja-
carezinho. 

Lions Club de Londrina. Bastante ànimação 
110 jantar , onde mais de uma centen~ de 
pesso1~, em ambiente de franco companhei-
rismo, puderl'trn confraternizar-se. A nota de 
destaque foi o cantQ do hino "Ser Leão", 
pelo professor Renato Azzolini e Srta. Edn:!l 
Floriano Rosa. 

a m 11 a 11 
Após o jantar do Lions Club, a sociedade 

local e d~ região se locomoveu até os salões 
de festa do ,lacarezinho Clube, onde ma se 

1 

reaJiza ,· o tradicicr1al Baile das Debutantes. 
As 23 horas deu-se a apresentação das 

''debs'' de Jacarezinho a nossa sociedade. 
Dulcinéia Silva, Cleide Maria Ribeiro, Brasi-
lina da Glória. Silva, Sônia Maria Teixeir!'I , 
Elizabeth Silva. Eloisa Silva, Maria Apare-
cida Leoní Machado. Maria Aparecida Bo-
telh0, Luercy Campos, Amélia Germano e 
I vany Miguel fizeram naquela data sue. a-
presentação oficial à scciedade jacarezinheose. 

fflln'Mi lltffll!I 

A pós a à presentação das Debutantes, teve 
início o grandioso baile o qual se prolrrngou 
até altas horas. Pudemos notar entre os pre-

,...~ ~"~..-.~"" ~-··•4eGe•••····••·············•··•·•~-, 

~

• ·~ CASA AUREA 
: ·J. 8. Almeida Leite : 

f
: Artigos para presentes Confecções fi- :l 
: nas Bijouterias - lãs Pingoin. 
: Rua Paraná - J ACARÊZINHO 
• • , ........................ , ............. , 

"'~~~~......,,,,.,_,."-,,,A,I 

-Cnopere • com 
_ Sangue da 

o Banco de • ADUBOS CAMPEAO 
Organização Boa Ind. e Com. Ltda. 
Rua Paraná, 1179 - Cx. Postal, 85 - Fone, 59 
Jacarezinho - Paraná Santa Gasa ....___ -----------------

A-
da tºs ª movimentação dos primeiros dias 
lit1la e{?ª~a, a vida social de Jacarezinho sofreu 
das pigeira paralização. Brevemente o Clube 
tina ªPagaios estará novamente com sua pis-

em tondições de receber seus associadós. 

•••••• l-Ioje , . 
ll'lingo, a noite, como acontece todos os do-
tal "' ts: 0 Ponto de reunião da sociedade lo--.s a tassa marcado para a Churrascaria do Co-
~de dorninicalmente, a partir das 19 

1 horas, nosso mundo social se 
1 já costumeira conversação. 

•••••• 
reune para urna 

E o assunto agora é a escolha das Dez Se-
nhoras Mais Elegantes da Região. Muitos no-
me! na lista. 

•••••• 
.E até a próxima ... 

' 

DIA 24 DE SETEMBRO;- CH;_ DANSANTE NO JACAREZINHO 

...........___ ______ c_L_U_B_. _c_o_M_I_N_íCIO ÀS 19 HORAS. 

SEVERA 

--------------------· 
VENDE-SE 

Duas casas, resiàencial e comercial, 
uma 8ituada à Rua Paraná, n.ªs 956 a 
982, e outrB à Avenida Dr. Getulio Var-
gas n. 0 609. 

Tratar à Avenida Dv.Getulio Vargas, 
n.º 572 

sentes. as Srtas. Eàiluz Tramujas Mo1J1oko, 
Miss Luzes do Paraná de Hl60, Maristela A-
gmar, Garota-Luzes de Jacarezinho. Yeda 
Maria Teixeira, Garota-Luzes de Cambará. 
Dentre as presentes 1notamos ainda as Srtas. 
Wanda, Brazilina da Glória Silva, Cecília 
Alves Galvão, Clàra de Oliveira, e Ro1i Ma-
ria Bonin, escolhidas recentemente entre as 
dez senhoritas mais elegantes da região. 

Dlii/tlll!H1 

N ayn Libos, Cronista-Social de última 
Hora, também esteve presente. A Srta. Re-
gina Silvia Lisboa, que recentemente chegou 
de longa viagem pela Europa, se fez presen-
te,. acompanhado de sua genitora. 

L'UillUUit'Ji 

Numa mêsa-dupla, bastante animada, pu-
demos not!¼r a presença do Dr. Arnaldo Set-
ti e ~ra., Sr. e Sra. Antônio Augusto Setü~ 
Sr. e Sra. Adhemar Setti, Sr. e Sre.. João 
Beruarde'l da Silva, e Sr. J ohann Probst. 

6~~1109 
S&ntos nos mandou duas representantes . 

As Srtas. Neusa Aparecida Avelaira e N euci-
le Lo urdes Avelaira, . compareceram ao baile 
do dia 7. Dansaram bastante e já no dia se-
guinte seguiram viagem para Lomdrina. 

Sr. e Sra. Luiz Barros Campos, Sr. Bene-
dito Moreira e Sra., Sr. e Sra. Gustavo Lessa 
Filho, Sr. e Sra. Dr. Clóvis do Espírito San-
to, de Santo Antônio da Platina, Sr. Genésio 
Bernardeli e sua irmã da sociedade camba-
ràense, também estiveram presentes. 

!l!H'flilHiPJ 
Bastante animado o sr. Benedito Moreira, o 

qual havia muito não vfomos em nossas festas 
mundanas. O sr . Prefeito foi padrinho de uma 
das debutan tes e dansou animadamente as três 
valsas que a elas foram oferecidas. 

r'10T A OFICIAL 
do Gabinete da Secretaria da 

Viação e Obras Públicas 
Tendo deparado, em da- te em mesa redonda, em 

ta de hoje, em meu regres~ qualquer das emissoras de 
.,0 a ~~ta Capital, com no~ Curitiba, o assunto ou as-
ticiário estamp3do em ma- suntos em causa, a fim de 
tutino local. edições de 101 fazer res1altar a exata ver-
e 11 do corrente, relativo a dade dos fatos e denunciar 
supostos e~cândalos (rea~ à opinião pública os 1110-
juste ilegal de preços em veis e interêsses mconfes-
obras a cargo desta Secre,, sáveis que ditam essa cam-
taria, e outros), envolvendo panha contra minha pessoa 
diretamente meu nome, e minha aitmi11istrac;;ão. 
quero tornar patente, atra- Curitiba, 1l de agôsto 
véz desta Nota, que me de 1960. 
disponho a debater de pu- (a) Ladielau Lachowski, 
blico com meus acu!'adores Secretário da Viação e 
e detrat~res, preferivelmen· Obras Públicas. 
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CEDHI S/UENP 

Excursão a JacarêzinHo de alunos 
da Faculdade de Medicina 

à Peri~c, -------------
O. A. Moreira 

As notas que escrevo foram motivadas pelo um qua.si atrope-
lamento que presenciei na Av. Getúlio Varga.s em frente ao Ginásio 
Cristo Rei . Vi, qrni::: i a repetição de um dia de luto para a nos-
sa cidade, como aconteceu há tempos atráz, creio que todos es· 
tão lembrados. E t;eoho a impressão que medidas saneadoras não 
forem tom1:1,da-,, brevemente não teremos um quasi mas sim, um 
acidente grave. 

A nossa cid ade é por princípio pacata, nós, os habitantes, 
não tem o,:; os nervos à fl ôr da pele, como nos gra1.des centros. 
Não somos muito precavidos COLO o trânsito, e deixe-me falar, 
graças a Deus nRo nos preocnpamos com o trânsito . Não temos 
a. concepção dP, ser um milagre, o dia que se sai de casa e volta 
inteiro . A travessa.mos as nossas ruas, um poueo despreucupados e 
e~sa despreocupHção, transmitimos à nossos filhos Essa tranqui-
lidade a meu ver, é uma dadiva ,~eleste, que muitas cidades não 
têm . Nos grandes :::entros há, como que, uma luta surda eotre o 
pedestre e a s máquinas de transportes. Estes não perdem urna 
distração daquele pai a u rn massacre. E aqueles, têm a sensação 
de ter vencido um. inimigo quando atrave~sam uma r:u a incolume. 
Ma s v1:1rnos ao ca::o local. _ 

No próximo rlia . 18 
do corrente. J ucar ezi-
nho será viEi t ada por 
~lunos da Faculdade de 
Medicina da Universi-
dade, que aqui ~irão a 
fim de participarem de 
competições esportivas, 
em confronto com o 
Colégõ.o E ~tadual Hui 
Barbosa. 

A caravana estudan-
til se fará constituir 
Je jogadores de bas-
q uet~ e fu t ebol de sa.:. 
lão sendo que as par-
tidas serão efetuad as 
nos di as 18 e 19 de 
setem bro, nas quadras 
do Colégio Est a.dual 
Rui Barborn, contra u 
repres~ntução daquele 

Caminhões Scania 

estabelecimento de ell' 
sino . 

No dia 19, coroandi 
as atividades esporti· 
vas, ns alunos do Co· 
légio Rui Barbosa ofe· 
recerão ao9 estudante! 
curitibanos, uma grso· 
diosa brincadeira da0• 
sante, nos salões di 
J acare'?íinho Clube. 

Vabis 
VENDE-SE novos, O km., pronta entrega em excepcionais coD• 
<lições, com pequena entrada e o saldo em 36 prestações mensais. 

Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui Barbosa, 216 ou pelo 
telefo.ne 1-8-5, em J acarezinho (Pr). 

1 Transferido o comício 
f ernando Ferra ri 

/ 

o~ veícu los que d ema udam as cidades visinh as de R. Claro, 
0urinhos e principn.lmente os que se · dirigem para a Usina de 
Açucar , vi11do de S. A. da Platina e Cambará, tem a necessida-
inevitavel de atravessar a~ rua s de nossa querida cidade, e quan-
do t, fa~em nem sempr~ têm a devida prudência, pondo Pm risco 
a vida de nossos filhos, quando saem das escolas ou de seus fol-
guedos. A solução do problema., é conseguir uma passagem para 
os caminhões e automovei s , fora da cidade. Não vamos esperar OFcomício de Fernan-1 vir o IíJ er pedecista. e era repentinameJI:: 
o i?acrifício de mais um ou dois escolares, para depois arranjar 8 do errari, candidato à Em Jacarezinho, des- sendo levado incol'.10, 
solução. Lanço um a pelo aos vereadores e ao sr. Prefeit.o, que }e- vice- presidência da . Re- de a véspera, encontra- nenti a Londrina, ol'.1 1 
vem êste problema parR as sessões para ser diset:1tido e se possí- pública pelo PDC, e que va•se, dentre outras pes- .chegou mesmo a .5;. 
vel resolvido . Vamos previnir p~ra evitar um rnal que não pode estava marcado para a soas, o conhecido Pa- recolhido a um hospit 
ser remediado. manhã do dia sete de dre Godir,h0, do Esta- Fomos informado5,~ 

Há empreendimentos muito mais vultuosos. que sempre du- _setembro último em Ja- do de São Paulo. rém, que o e_stado 00 
videi de sua realização, que estão seudo executados, por força de carezinho, foi repentina- Nossa reportagem saúde do sr. Fernal'.I 0 
um govêrno cooperando com o prefeito desta cidade, porque não mente transferido. movimentou-se a fim de Ferrari não inspira,~-
poderá ser resolvido um problema muitv menor, m:,.s que trará Até momentos antes apurar os motivos que momento, maiores ctl 
tranquilidade para nós, os pami, e em nome destes faço este pe- da hora marcada, pro- levaram a tal adiamento, dados. 
dido - livrai-nos deste perigo, senhores que governam est.a cidade. paganda era feita, con- sendo informados que 

---------------------------------: vidando o povo a ou- Fernando Ferrari adoe- l ••• 

A Asscc1A çÃ e RCRAL DE JA CAREZINHoll 
1 

Comunica que se acha aparelhada para revende-r 1 

Bem no <·oração da. cidade 

13ar-e Chur-r-a§car-ia do Cor-a~ 
Churrasco-Pizza-Frango•qnguica-Lombo de porco-Salgados. 

aos seus a.,,;sociados, com desconto, o seguinte: AceitH-se encomendas de salgadinhos. 

SEMENTES 
CH0PP CH0PP 1 

Jaoare~ 
CH0PP 

Rua Paraná. 961 MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 

Milho Híbrico (Cr$ 21,00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 

__________ .,.,_ _ _____________ ,_/ 
Cultivadores Feijão Mulatinho 
Armações 
Bico de Pato, etc.. 

Mucunanã 
Alfafa, etc. 

----.....c.....---1-----------··-----

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
M angueira (~.1anquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrot ,nho 
lnfecçõ:: s Piogênicas 
Paratifo dos Le~tões 

Rua Paraná, 763 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal (Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconato de Cálcio 
Linimento Saliciladu 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforndo 
Pomada de Sulf anilamida 
Sudorit 
Sulfaguanidina 
Uroina, etc. 

Telefone n.º 5 JACAi\REZIN_HO I 

________________ __,.. __________ ,_/ 

João 

Rua Cel. Baptista , 

Tavares de 

168 -

MÉDICO = 
Fone, i20 

Arruda 
·-,bO 

Jacar~ 

-----------~---·~------~------~../ 
AJUDE .A 

C E -N S O 
FAZER a 

DE 19 6~ 
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CEDHIS/UENP 

ESPORT.ES NO DIA 30 DE OUTUBRO: 

CAMPEONATO REGIONAL Vigésimo-9uinto ~n~versário 
------------------ Colegm Cnsto Rei 

do 
O Clube Atlétieo Ypiranga intervirá! 

Dia trinta de outu-1 Podemos i n formar légio Cristo Rei, entida-
DD l.a rodada do 2.o turno ) bro próximo, º Colégio aos nossos leitores que, de que congrega todos 

. Cristo Rei, tradicional dentre os milhares de o s e x - a l uno s d o 

Araucária de Santo Antônio da Platina será 
o seu adversário. 

1 
educandário paranâense ex-alunos que o Colé- Colégio e que é uma 
estará vivendo dias fes- gio Cristo Rei lançou das incentivadoras, ao 

l tivos com as co memo- ao mundo estudioso, vi- lado da direção do men-
. . . . rações do vigésimo-quin- rá uma infinidade, que cion a d o educandário, 

Ao inieiar a segunda dilílputado entre dois qmstando um sigmfi- to aniversano de sua aqui pa!':sarão alguns para a realização da 
etapa do certame re- velhos rivais deverá a~ cativo resultado, pois fundação. dias recordando os tem· festa. 
gional, o Clube AtlHi- gradar à imensa torci- a exe1?plo seu ad- Os festejos, que na pos de seus estudos e Várias comissões já 
co Ypirangt1 de Jaca- da de que são dotadas versáno, esta 1gualmen- realid ade "e farão du- reencont rando-se com foram criadas e já se 
tezinho, terá domingo as duas agl'emiações, e te capacitado a tal. rante todo O mês de antigos colegas de ban- puseram em movimen-
Pela frente a volunt.a- inclusive aos neutros. Por sua vez, a re- mitubro . culminarão no_s cos escolares. to, no sentido de orga-
riosa e aguerrida re- O conjunto ypiran- presentação local tam- dias 29 e 30 daquele Naquela mesma data, nizar uma festa jamais 
P_rese11tação da Asso- guista que para o 2.º bém apresentará em mês, om a ! realização será eleita diretoria pa- vista em Jacarezinho, e 
ciaçã<) Atlética Arau- turno conquistou três sua~ fileiras alguns no- de magníficas festivida- ra a Associação dos à altura d o Colégio 
~~ria de Sl:lnto Antô- bons valores do ama- vos elementos. des. Antigos Alunos do Co-1 Rei. 
ruo da Platina, uma. dor local e que por fli- Reuiiindo todo~ es-
das boas equipes das .nal, estreiarão contra ses prognóst.icos tere-
que disputam o pre- a A.A. A., farão o má- mos uma boa porfia 
sente campeon1:.1to. ximo por conseguir um para a tarde de do-

O encontro, por ser e:::itupendo feito, coo- mmgo. 
scolha de Miss Universitária 

A faculdade de Fi- l Agôsto (CAD.~) está no dia 15 de outubro, e--Q-------------------------- e losofia . Ciências e L~- )prnmovendo a eleição, quando então se reali-
--------------- tras, aravés o seu Di- dentre as suas alunas, sará o Baile da Coruja, A no-v--a Papelaria e Livraria, retório estudantil. Cen- da Mis5 Universitária. !\ ainda sob 03 aupícios 

tro Acadêmico Dois de A coroação ~e dará do CADA. 

situada à Rua Paraná, 797, em J ac1trêzinho, já está ofe-

recendo aos seus freguese3 novo e revolucionário plano de 1 
vendas. Visite-a para se certificar. 1 

· -----------------------~ 11 

Café ============== 
Torrefação e moagem dt: cafés finos 

José Cez:or de Castro 

do o rte = 

JACAREZINHO ____________________________________________ , _______________ _ Rua Padre Mello, 682 --------------------

DIA 18 DE SETEMBRO: 
GRANDE COMÍCIO REGIONAL EM JACARÊZINHO 

COM A PRESENÇA DE 

Candidato a Governador do Estado 

IBERÊ DE MATTOS 
· BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO 
LUIZ CARLOS TOURINHO 

AMAURY SILVEIRA 

W-4 
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Obras im.perecíveis Constrói o Pref eilo 

gigante da ad-ADHEMAR, 
:ministração 

• 

pública 
NEM o mais ferrenho adversário polítieo de Adhemar lhe 

pode negar esta realidade: é o maior realizador da adrninis-
travão públiea brasileira. Adhemar eonstrói obras perenes. de 
eunho altamente soeial e humano. Em eada quarteirão de Sã.o 
Paulo há um empreendimento dêste Gigante da administração 
públiea. Como Interventor,; eorno Governador, e eorr.o Prefeito, 
AdhAmar muito realizou. E o lider populista o fundador da es-
~ola do progresso. Não do progresso sem alma. do progresso 
que relega o Homem a um plano secundário e ao rnais eom~ 
plet.o abandono. Tudo o g!}e Adhemar faz tem. eomo objetivo 
iniejal a valorização do Homem. 

E apresentando fatos que Adhemar de Rarros eoneorre ao 
pleito de 3 de outubro. 

VA C?~ Vl?~.fll)~~T~: 

DDHEMI R DE ea RO S 
A 

Ele sempre foi • amigo de J aca ràzinho! 

--Retalh.os da Vida 
' 

ATtNÇÃO LAVRADORES 
J;: d ,fí ci l o dia em que nã0 nos encontramos. S~mpre com ma pa. t inh a 

debaixo do braço. o cabelo começando a e!'branquiçar e seu a ndar sui-gt neri11 . 
E difícil é ta mbém qu ando surge um a br incadeira entre nó3. In variàve lmente 
eu o sa údo com : 

_ Salve o nosso a migo vereador! 
E a resposta também é se mpre a mes ma , como um disco emperrado. 

que se rec usa ir Pª:ª a frente : _ _ 
_ Se eleito fosse . ma s voces nao me elegeram!.., 
E em seg uida êle co meça a desfil :i r uma porção de irregula ridades que 

diz exi~tir na cid ade. apresentando o problema e em seguida a solução, sem-
pre diz: ndo o mes mo: . 

_ Ah ! Se eu fô s!>e verea dor, tudo seria bem d1feren :P!. .. 
_ O q ue é que você faria? pergunto, embora j~ sai ba tão bem qu anto 

·,1e q uais seria m os !'eus pro jetos, pois as respostas sao sempre as mesm as .. 
E como num rosã rio interm inável. todos os problem as existentes na ci -

da de vão passando pera nte o me~s olhos, e como ~um mil ag re vão desapa-
ecendo, face à soluçõ~s. q ua e toda s corretas que ele me apresenta. 

r Quando êle se c nsa de expor a sua "plataforma" de candidato a ve-
re Jor d u s v z s de rrot do, êle la menta sua sorte : 

_ A vida tá dura! Uma fa lta de dinheiro danada! 
_ Deve esta r du ra , mesmo, confirmo. Puxa! M as você já está ficando 

co m 05 ca belo.'! todo branco! brinco com êle, 
_ E u sei d ino. O ca belo fica bra nco mas depois volta a co r natural. .. 
U m vez. eu fiq uei deve ndo se tenta contos aqui no comérc io, Você a-

.1 ta q ue o meu ca belo fi cou todinho branco?! Mas, depois eu arrumei uns cren1 .., . 1 h ·d negocios e O cabdo voltou à antiga cor preta . e so eu acerta r a m n a v1 a, 
n fim tudo dá certo, e o meu ~abelo volta a ser preto .. . 

que A conv r a em seg uida descamba para a politica. S I<? é petebê por con-
vic.ç • o e ideali smo: . . , 

_ Jitm ai ganhei coisa a lgll ma com a polit1ca. Ma !'I ec; ta no meu sangue 
e n ,.. c posso deixa r de dar des ínteressadamente a minha ajudaz inha pro meu 
parti do .. . . . 
E eu me lembro de suas luta s ante-eleitoris, v~ra ndo dia noite atraz de 
um po. sível eleitor de se u partido que ainda nao se qualif1cou: 

Quando percebo que as horas estão avançando, eu lhe digo : 
- Por que você não soluciona tal problema? (E invento um problema 

qu alq ue r) . _ _ 
_ Is~o eu faria s elei to fõ.,se vereador. Mas, voces nao me alegeram .. . 
Sle abe qne é a despedid a. Toma a pastinha e o chapéu de palha. Ar-

rum a roupa e dá um ··tch1u", seg ui ndo rua abaixo e m busca de um novo 
"bate -pa po" ... 

Silveira Santos 

1 
D Pntro em breve e Frigorífi co de J acarêzinho S/A fará a 

in a uguração de sua fábrica de rações e irá neces~itar de grande 
qwrntidade de mnndioca em ra.~pa ou em natura. 

P ortanto , la vradorel", comecem desde já o seu plantio de rnan-
éliora p~ra o forn ecimento ao frigoríficw d.e Jacarezinh o S/A, por-
que o seu I ucro será certo. 

-----~-~------------------_.;..---
Para o Governo da República vote no Marecha 1 

Henrique Teixeira Lott 
Para o Governo do Estado vote no Ensenheire 

Plínio Franco Ferreira da Costa 
_ Nunca foi tão fácil 

e scolher tão he111 -

Cidade limpa é cida_d_e_c_i_v_ih_·z_a_d_o 
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ELIAS NACLE À TRIBUNA: <CINEMA 

Yussif Hahamadis Falsas as ne>tícias divul~adas: 
Se>u e sempre serei fiel O vento nãa sabe ler 

(The Wind Cannot Read - Rank) 

Há poucos dias es-
teve em J acarezinho o 
Deputado FedePal E-
lias Na ele , bastante 
conhecido em tôda a 
nossa população e de 
nossa cidade, onde pos-
sui incontáveis amigos. 

Ao encontrarmos o 
sr. Eliaa Na ele pro cu--
ramos saber da vera-
cidade ou não <le no-
tícias divulgadas por 
determinado órgão da 
imprensa local. ~egt,ndo 
a qual o .sr._ Elrn,s ~a-
cle, face à diverg;enclas 
havidas dentro do seio 
do PTB, teria a bando• 

FOTO 
JH llLLllfo-J. efti 
Jaearêzinho 

ao P. T. B. 
nado aquela agremia- Trabàlhista Brasileiro, com quem trabalhou 
ção política, estando a bem como aos seus mais de quinze anos na 
apoiar o sr. Plínio companheiros da Jor- fundação e organiza-
Costa. nada vitoriosa que o ção do Partido Tuba-

elegeu Deputado. l lhista Brasileiro no 
AS PALAVRAS DO Prosseguindo, o sr. Paraná. 
SR. ELIAS N ACLE Elias N acle nos afir-1 Finalizando, o sr. 

mou que pertence ao Elias N acle nos disse: 
Em conversa. com o Parti d o Trabalhü:ta. "São absolutamente in-

sr. Elias N acle, o mes- Brasileiro, e jamais fi- fund adas e falsas as 
mo nos afirmou que hou'se a outra agre- notícias divulgadas. 
de fato tivera ciência mia.çào política. Ê tra- Sou e sempre serei fiel 
do boato divu]gi3do ern balhista por convi~ção ao PTB, estando, co· 
,J acarezinho, mas que, ideológica e doutriná- mo não poderia deixar 
como já estava af ir- ria, e fiel a João Gou· de ser, batalhando ao 
mando, tudo não pas- lart, de quem é velho lado de Nelson Macu-
c;;ava de simples boa.- amigo, como também lan no pleito gover-
to :- , uma vez que per- sempre foi eom o Se- namental." 
m rnece fiel ao Partido nador Souza N avei,, 

ART 
cS-himalwoa 

Parana 

Bacteriologia- Parasitologia • Sorologia 1 

Bioquímica - Provas funcionais • Tu-
bagem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarezinbo 1 
::...-..-----

O título foi extraido como a jovem japonê-
de um poema japonês: sa que êle ama na ln~ 
''Emborà esteja esorito dia conturba.da pela 
no cartaz ''Não arran- guerra, apresentam de-
que estas flores", isto sempenhos satisfat6-
de nada adianta con- rios, é que a história 
tra o vento porque êle de amor avança moro-
não sabe ler''. Infeliz- sarnente. embora, por 
mente, a história de a- outro lado, isto apre-
mor na qual o poema sente uma vant11gem, 
é uma parábola não pois quando o "plot'~ 
tem a mesma beleza. se detém, êle geralmen-
poética. .. nem a mes- te para em frente de 
ma brevidade, Di rk um pitoresco ''bazar' ' 
Bogarde, como pilôto ou do fabuloso Tai 
da RAF, e Yoko Tani, Mahal. 

Flâ1nulas Jucó 
•••••••••••••••• oe· ... ;:-;;:;;; •••• Hen~"i."q;·;···i:iad~·-;,, .. C~l~cero 

Aceita-se pedidos em qualquer quantidade, 
Preços módicos - Endereço para o pedido: 

Rua Ermelino Leão, 417 
CURITIBA PARANA -
..¼.jude o Lar 1ao 

- Vicente -

l 

•---------·----------------------------------!•! 
Se você acha que só pode • Governar o 
Paraná um administrador hones o e capaz; 
Se 
Se 

você ta:mbém. não está contente co1n a situação atual; 
ft voce 

Então a 
acredita na prova e não na 

feita; sua escolha já está 
pro1nessa; 

N E Y B R 1 
O HOMEM CERTO! 

E para Presidente da República 

1 

---------------------------------·-==:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:..:..-:.:.:..:..:.:..:.-:..-:..-:..:.-:..-:..:.:.-::_ 
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Ney Braga ' a Tribuna: 
' • 

NOSSA CAMPANHA · ELEITORAL TEM TIDO 
' . . 

A MAIOR DAS RECEPTIVIDADES 
.. 1 í' 

------------------------=-----------------------= Re8tando· pouco mais 'didato sem recurrn~, favor. Porém, pr,oss,r 
de vinte dias para o que conta com a grah- guiu, "tenho certe1.• 
pleito de três de outu- de ajuda de amigos . de que os •. c_ompan_hel· 
bro, oossa. reportagem com a vontade firme ros não esmorecem, 11 

movimentou -se no sen- de lut.ar para que os não deixarão o eleito" 
tido d~ · 01,1vir .-'os . can~ sistemãs adr:pinistrati:- raio -e~morecer, em fa, 
didatos ao govêmo d çi vos do Estado tomem ce à;_ oàlelas, que teill 
Estad-,.>. Assim é. que outra feição. · . o úni-0o <fim de masca· 
há po,11eps di1;1,~ pude- Continuando, o sr,. rar as grandea reeeP' 
mos ouvir o candidato N ey Braga nos afian~ ções qu~ tenho iido em 
da coligaçKo P D C - çou que a sua situa- todos os bairros da ca· 

e A p s u L -A s = 

Por Pica-Pau 

ERA lfM INGÊNUO. ACREDITA V A QUE O GOVÊRNO 
DE LUPION FOSSE HONESTO. 

Ouvi: 
Lupion vem aí. 
Tá erraJo! 
Com<J assim? 
O certo é: Lupion vem; 

'1 ai .... 

Escutei: 
É verdade que o Lupion 
aí? 
É. 

Vtm 

Então pera aí que eu vou 
até o Banco do Êstado ... 

1 

U D N·, Ney nr·a.ga,o ção eleitoral, no . mo- pital ,do E_stado .. É_ v_er· 
qual, entre outras de- mento, é · invejada ei:n dade que tenho co~" 

• clara<_;tões nos afirmou tQdo o Parana, vendo- parecido muito ao 1º' 
que "nossa · carppanha se inferiorizado ante os· terior. E ·àssím' o façt, 

Encontr{) o Vasconcelo's todo afobado, reti'rando seu i dinheiro 'de-: eleitoral, onde quer.que seus adversários, sõ- po,is se . o poyo .. p~~
11
• · · 1 eu vá, tem tido a. maior mente no setor finan- nàense i:ne hón'ra r co-,O positado no Ba11co do E:stado. Indag9 o qt.J.e aconteceu: r 

H ada de mi:tis . So ube que O . Lupión vem aí . 1 das receptividades,, dei- ce1r-0, mas que se .. en- sua escolha, · 11ei de se 

Você. viu 
Lonrlrioa 
chegou'? 

- ' '??? 

o que fiiNam em 
quando o Lupion 

-----------~--- xando fora de dúvidas contra disp:)Sto pro- o Gov~~llª?~r de ~?d~ 
• que pouderável parcela var que ele1c;ão Já não .. o Parafl:á,, e . p~riss 

O Lupión já con$t-gu1u 
equilibr~r ,as ftn a!lça.s. 

·do eleitor-a.do está . co- i,~ ga~1.ha . à ·custa dejsinto ·Íl1~·ess_i:~ade d: 
nosco.'' · d_rnhe1ro. conversar com t_ud0 

Prosseguindo, o • sr. Continuou o ;r, Ney paranàense;~ ~ t~'r pre' 
Pintara~ em . todos os muros :1 

,, , u'a mão tirnndo um.a cartei-
ra de · um b0lso 

Do E stado? 

Não. As dele mesmo. 1 
N ey · Braga, afirmou Braga no::; .dizendo que s~n.t~s.-toçlos os p.1_o?l:· 
que, no que se refere tentam enfruq·uec'er.1-ua màs e os seús anse12 • 
ao sentido materiai do posição 'no m boatos: Ma~, DB·m .. por ~J: 

1

, 

E o Lupion não puniu os < • 

respon:-:á,veis? j Ham lrão. Nãu. :Ele disse que não po-
de pumr quem fala a verda de. j . _____________ ...; 

SEM DÚVIDA ERA UM OTIMISTA. ESP-ERAVA QUE LU-
PION CONSEGUIStiE EQUILIBRAR ÀS ':Í/INANÇAS . 

DO E 'T ADO . 
Ouvi: 

, -- Lupion. \·ern ní -. 
- Então V nosso dinheiro _:Vi.il embora .. , 

TUDO TA MUITO BEM. 
XlNGOU O OUTRO UE 

ATÊ QUE UM SE , .ENFEZOU . E 
LUPIO~. Al HOUVE URiGA FEIA . 

' 

• • 1º-~ palavras confôrto e acompanharid'ó seus i:estoa 
suá 'última moradà. . • •1: ~. • _ -~. ,, 

P'lOVime-nto,- a situa.çjo com prévias sern fun~ motivo .Cui1t1ba h$ 
n'ão se pode com'pín~r damento e . com sfir.· deixar de eng;rossA'r !~ 
a rlos demais grupos mátiva~ de que em Cu- quela grande votaÇll 
que conco rrem à suces- ritiba não 1-:e corres- que já ·me con·cedell 
são governamental, pe~ ponderá aos esforç.os quarido candidato ' 
la sua condição.~-~ Cll;.1,1 - que dispendeu GID se~ dr.putado fed~ral./ 

Reunião . de ex-alunos- doGolégio· Crtsto 
l'Jo próximo dia ! 9, às 

20 horas, haverá .uma re.u-
nião no Col e-- gio Cristo Rei, 
ex-alunos do mesmo. a fim 
de del ibera rem uma Séri-: 
de coisas a serem decidi-

, : · se~9 
tante, po rém, é o que l Rei convida todos os elll 
tr~ta das festividades em a- ex-alunos a partic_ipar dt 
lusão ao vigésimo-quinto des~a reunião,. a fi~ elP 
aniv€rsario do Colégio, o! com su_a ajuda prestlg1ª' 9, 
que se dará nos dia$ 29 e darem maior . brilhO.,ea' 
e 30-- de outubro. festas que sé pretende 

das. . 
O assunto mais 

Por nosso intermé:dio a lizar. 
impor - direçã ~ do • C olégio Cristo ' ... 

FALANDO ,FRANCAM~NTE .t; 


